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Resumo 

 O setor financeiro é evidentemente um dos setores mais importantes e sensíveis 

da economia de qualquer país, não só pelas repercussões que exerce de forma direta, mas 

também de forma indireta. E a sustentabilidade surge como auxiliar para moldar a 

atuação das instituições financeiras, tornando-as mais responsáveis e confiáveis. Bem 

como a diversidade, que se dá a partir da interação de diferentes identidades dentro de 

uma mesma organização, fazendo com que a instituição financeira se torne um ambiente 

totalmente inclusivo, entendendo que o capital humano é a peça mais importante em 

uma instituição financeira, devido ser um local onde se lida o tempo todo com pessoas, 

sendo necessário que esse capital humano seja muito bem direcionado. O objetivo geral 

foi analisar as práticas que vêm sendo adotadas pelas instituições financeiras na 

promoção da sustentabilidade e da diversidade do capital humano, em prol de um 

ambiente competitivo e harmonioso. Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório-

descritivo sobre as práticas que vêm sendo adotadas pelas instituições financeiras na 

promoção da sustentabilidade e da diversidade do capital humano, na cidade de 

Pimenta Bueno/RO. Foram entrevistados quatro gestores de instituições financeiras no 

município, a pesquisa foi realizada entre dezembro de 2021 e janeiro de 2022. E como 

resultados, obtivemos que em todas as instituições pesquisadas, a sustentabilidade é algo 

imprescindível para o negócio. Quando se trata da diversidade, não temos os mesmos 

resultados, algumas instituições ainda não tem uma grande diversidade de capital 

humano, mas já é algo que estão cientes e desejam mudar esse cenário. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

As instituições do mercado financeiro são organizações que otimizam a alocação de 

capitais financeiros próprios e de terceiros. Cujo papel das instituições é captar recursos 

de agentes superavitários, e então, emprestá-los para agentes que estão com 

pendências. As instituições do mercado financeiro também operam de forma 

administrativa, ou seja, há um equilíbrio entre moedas, prazos e taxas negociadas para 

capitais que captam e que aplicam no mercado, chamados de passivos e ativos 

(FLEURY e FLEURY, 2000).   

 Para Hanashiro e Queiroz (2006), as instituições financeiras possuem lucros e 

giro financeiro que são considerados relativamente altos, de forma que, julga necessário 

que retorne para a sociedade de alguma forma. E, a forma mais rica é agir com a 

sustentabilidade cuidando da indiretamente da sociedade e diretamente do meio 

ambiente, que vem sendo cada vez mais prejudicado ao invés de ser valorizado e 

preservado. Outros valores também devem ser valorizados como por exemplo, os valores 

morais exaltando a igualdade no meio trabalhista e social.  

 Tendo em vista, que as desigualdades sociais existentes no Brasil, Chacon 

(2007), acredita que há uma „‟tendência por parte das empresas a avaliarem sua postura 

social pelo fato de serem transformadoras do ambiente em que atuam‟‟, assim como, as 

atividades e o seu comportamento serão avaliados pela sociedade. Essa situação 

identifica a forma com que as instituições acreditam e apoiam a igualdade e o respeito 

com os conceitos dos mais diversos e como tem se traduzido nos demonstrativos 

publicados e que reflexos causam na sociedade.  

 Na busca do resgate da cidadania, igualdade social, as revoluções tecnológicas 

que ocorrem com o passar do tempo geram mudanças que intervém nas relações 

empresariais, assim como na geração de bens e serviços. „‟As aberturas nos padrões de 

produção possibilitaram uma maior possibilidade de riqueza com menor intervenção 

humana‟‟. De fato, é exposto que a diversidade não inibe qualificação e que em um 

ambiente harmonioso tornando mais produtivo e rentável para a empresa (CAMARGO, 

2018).  

 Diante do que foi exposto, surge o seguinte questionamento: Como as 

Instituições Financeiras têm promovido a sustentabilidade e a diversidade do capital 

humano, em prol de um ambiente competitivo e harmonioso? 

 A pesquisa teve como objetivo analisar as práticas que vêm sendo adotadas 

pelas instituições financeiras na promoção da sustentabilidade e da diversidade do 

capital humano, em prol de um ambiente competitivo e harmonioso. E, por objetivos 

específicos: 1) Analisar como os gestores estão se posicionando quanto à questão da 

sustentabilidade e da diversidade dentro das Instituições Financeiras no município de 

Pimenta Bueno/RO; 2) Identificar quais são as políticas de sustentabilidade e 

diversidade do capital humano que estão sendo promovidas pelas Instituições 

Financeiras no município de Pimenta Bueno/RO; 3) Verificar se as práticas que vêm 

sendo utilizadas pelas Instituições Financeiras no enfrentamento da diversidade e o 

preconceito, nas relações sociais e organizacionais, contribuem para um ambiente 

competitivo e harmonioso; 4) Identificar como ocorre a aplicação da sustentabilidade e 

da diversidade nas Instituições Financeiras no município de Pimenta Bueno/RO e suas 

contribuições para a empregabilidade.  



Andréia Duarte Aleixo, Thalia Ramos da Silva, Ozana Rodrigues Boritza, Mônica 

Gomes Monteiro Feitosa, Marta Helena de Lellis– Diversidade e Sustentabilidade: 

Um Estudo nas Instituições Financeiras no Município de Pimenta Bueno - RO 

 

 

EUROPEAN ACADEMIC RESEARCH - Vol. X, Issue 6 / September 2022 

2078 

A metodologia utilizada foi a pesquisa de caráter exploratório-descritivo, que visa uma 

maior familiaridade com o tema proposto. O método de pesquisa se configura como 

dedutivo. Como técnica de pesquisa foi adotada a entrevista com um roteiro 

semiestruturado e visitas in loco e tendo como público-alvo os gerentes das instituições 

financeiras do município de Pimenta Bueno/RO. 

 Os resultados da pesquisa apontaram que as instituições financeiras 

pesquisadas estão buscando cada vez mais diversificar o seu capital humano, visando se 

tornar uma empresa mais inclusiva. Assim como a inserção da sustentabilidade nas 

atividades de trabalho, os dados mostram que grande parte dos gestores e funcionários 

conhecem ou realizam alguma atividade sustentável na empresa, buscando sempre 

fortalecer essa cultura na empresa.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Nesta seção será apresentada a fundamentação teórica que contribui com o alcance dos 

objetivos propostos, sendo: a sustentabilidade nas organizações, benefícios da 

sustentabilidade nas organizações, diversidade nas organizações, tipos de diversidade e 

as instituições financeiras no contexto da sustentabilidade e diversidade   

 

2.1 SUSTENTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES   

A Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento (WCED), criada em 1983 

com o objetivo de discutir a sustentabilidade, publicou em 1987 um relatório intitulado 

"Nosso futuro comum" ou Relatório Brundtland. ( WCE D, 2020 ). De forma simples, o 

Relatório Brundtland (WCED, p 39, 1987) conceitua o desenvolvimento sustentável 

como o desenvolvimento que encontra as necessidades atuais sem comprometer a 

habilidade das futuras gerações de atender suas próprias necessidades.   

 Assim, a sustentabilidade surge como um conceito regimental sobre a maneira 

como os seres humanos devem atuar em relação à natureza, e como eles são 

responsáveis para com o outro e as futuras gerações, isto é, a sustentabilidade deve ser 

equilibrada com o crescimento econômico baseado na justiça social e com competência 

no uso de recursos naturais (AYRES, 2008). Para Neumayer (2003), a sustentabilidade 

pode ser vista em dois níveis diferentes:   

1) A sustentabilidade fraca: pode ser entendida como a extensão do bem-estar 

econômico. Logo, o capital econômico produzido pelas gerações atuais poderá 

neutralizar as perdas de capital natural para as gerações futuras. Na 

sustentabilidade fraca é exigido que o valor do capital natural seja preservado, por 

exemplo, no caso dos recursos não-renováveis, a extração passe a ser compensada 

por um investimento em recursos renováveis substitutos de valor equivalente 

(tendo como exemplo, parques eólicos para substituir os combustíveis fósseis na 

geração de energia elétrica).  

2) A sustentabilidade forte: é um paradigma da não substituição, no qual existem 

sistemas naturais que não podem ser danificados sem comprometer os interesses 

das gerações futuras. Sendo assim, na sustentabilidade forte é exigido que um 

subconjunto do capital natural total seja preservado em termos físicos, de modo 

que suas funções permaneçam intactas.  

 

https://sustainabledevelopment.un.org/milestones/wced
https://sustainabledevelopment.un.org/milestones/wced
https://sustainabledevelopment.un.org/milestones/wced
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O tripé da sustentabilidade envolve 3 (três) aspectos conforme (STOFFEL e 

COLOGNESE, 2015), (WOOD e HERTWICH, 2013), (KRAJNC e GLAVIC, 2005) e  

(MUNCK, LUCIANO et al. 2013) destacando a seguir:   

  

1) Sustentabilidade econômica: é aquela que abrange a alocação e a distribuição 

dos recursos naturais dentro de uma escala apropriada. Ou seja, deve-se manter 

padrões de crescimento ao longo do tempo embasado no capital manufaturado a 

compor as entradas e saídas do processo produtivo, permitindo que os recursos 

naturais sejam incorporados na função de produção (STOFFEL e COLOGNESE, 

2015). Em outros termos, a sustentabilidade econômica decorre do equilíbrio do 

alinhamento entre os recursos naturais, recursos humanos, serviços 

ecossistêmicos e da harmonia social, necessários para a produção de bens 

materiais (WOOD e HERTWICH, 2013).  

2) Sustentabilidade social: refere-se aos impactos causados pelas organizações no 

sistema social e atingem em níveis local, nacional e global. Ou seja, relaciona-se 

às atitudes organizacionais em relação aos funcionários, fornecedores, 

comunidade e consumidores, além de impactos na sociedade em geral, para além 

de seus domínios. A sustentabilidade social significa a preocupação e ação das 

empresas em relação aos impactos sociais por elas causados nas comunidades 

humanas dentro e fora da organização, por exemplo, exclusão social, desemprego, 

pobreza, diversidade organizacional etc. (KRAJNC e GLAVIC, 2005).   

3) Sustentabilidade ambiental: refere-se à conservação e ao manejo dos recursos 

naturais. É indispensável que a organização observe os impactos de suas 

operações e produtos sobre os sistemas naturais vivos e não vivos, e procure 

diminuir os efeitos negativos e aumentar os positivos, tanto em processos de 

entrada quanto de saída. A responsabilidade sobre o meio natural abrange mais 

do que cumprimentos legais ou iniciativas como reciclagem ou uso eficiente de 

recursos energéticos (MUNCK, Luciano et al. 2013).  

 

O aumento das necessidades da sociedade gerou um crescimento nas atividades 

econômicas e produtivas. As empresas são elos essenciais no equilíbrio do meio 

ambiente na busca de soluções das questões ambientais. Muitas organizações já estão 

mudando as estratégias de controle para as de prevenção de gerenciamento ambiental. 

Dentro desse novo contexto de gestão, aspectos ambientais ganharam uma proporção 

significativa para que as empresas possam cumprir um dos seus propósitos de 

existência, a perenidade (DE PAULA; WALTRICK; PEDROSO, 2010)  

 As organizações que se propõe atuar com responsabilidade social e ser 

sustentável economicamente, socialmente e ecologicamente, precisa contar com 

executivos e profissionais que incorporem processos produtivos inovadores com decisões 

estratégicas voltadas para a sustentabilidade (DE PAULA; WALTRICK; PEDROSO, 

2010).   

 E, ao falar em sustentabilidade no meio empresarial é falar sobre a geração de 

negócios em um mundo cada vez mais exigente, com pessoas que se conscientizam de 

que os recursos do planeta precisam ser conservados e de que é necessário atingir mais 

justiça social e que o respeito à diversidade cultural é parte fundamental nas ações de 

desenvolvimento e implementação dos negócios, bem como de um novo modelo de 

organização que valorize os seus relacionamentos (MATIAS 2009).  
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Para Chacon (2007), o capitalismo é um modelo econômico, promotor de disparidades 

nas relações sociais. Segundo ele, o desenvolvimento sustentável perpassa aspectos 

econômicos, interagindo com diferentes dimensões socioambientais. Para isso, “é ainda 

fundamental o respeito à diversidade cultural das sociedades-alvo do processo”.  

 

2.2 BENEFÍCIOS DA SUSTENTABILIDADE NAS ORGANIZAÇÕES   

No Brasil as tendências da nova economia e a consequência exercida pelo cenário de 

insustentabilidade socioambiental têm levado um número gradativo de empresas a 

incorporar, em maior ou menor grau, características de sustentabilidade em suas 

estratégias.(CASTURINO, 2014).    

 Queirós e Silva (2011), considera que o conceito de gestão para a 

sustentabilidade organizacional deve ser incorporado e estar alinhado à estratégia de 

negócios da empresa. A sustentabilidade em meio organizacional traz uma ideia 

flexível, isto é, pode tanto acomodar estratégias corporativas, quanto unir 

planejamentos complexos às atividades organizacionais rotineiras. Algumas condições 

demandam ter a sustentabilidade presente e integrada em decisões operacionais, 

táticas e estratégicas, não só em assuntos rotineiros ou internos, mas também em 

questões que envolvem atores sociais externos e eventos específicos (crises, pandemia, 

por exemplo).    

 A adoção de estratégia pautada em sustentabilidade pode agregar valor de 

diferentes maneiras para uma organização, conforme apresentado no figura 1.  

 

 

Figura 1: Vantagens de se tornar sustentável.  

 

Identificação de novas oportunidades 

de negócio 

Inovação 

Geração de receita 

Adaptação de produtos e serviços para atendimento de novas demandas 

do consumidor 

Acesso a novos mercados 

Fidelização de consumidores 

Redução de custos 

Otimização do uso de recursos naturais (água, energia e outros 

insumos) na produção 

Estabelecimento de parcerias e desenvolvimento de fornecedores 

Produtividade e capital intelectual 
Atração e retenção de talentos 

Aumento potencial da produtividade da força de trabalho 

Mitigação de riscos 
Redução da exposição a riscos socioambientais 

Impacto sobre riscos operacionais, de mercado, financeiros etc. 

Atendimento e antecipação de 

demandas legais 
Diminui os impactos ambientais que a empresa causa 

Melhora da reputação e da imagem Satisfação e melhor feedback de clientes e funcionários. 

Fonte: Novo valor- Sustentabilidade nas empresas B3 (2020) 

 

O Índice de Sustentabilidade Empresarial da B3 (BRASIL, BOLSA, BALCÃO) (ISE B3) 

foi criado em 2005, sendo o quarto do tipo no mundo. São convidadas a participar as 

empresas que detém as 200 ações mais líquidas na B3. A B3, como consequência 

natural de seu compromisso histórico com o desenvolvimento sustentável, investe em 

iniciativas estruturadas para a inclusão da abordagem de sustentabilidade em sua 
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gestão, bem como em seus produtos, serviços e relacionamentos. Além do mais, indica os 

projetos de envolvimento, sensibilização e informação dos variados públicos de seu 

interesse (DE SOUZA, 2019).  

 Para que um negócio seja considerado sustentável, ele deve percorrer um 

caminho que certamente demandará esforços e investimentos, uma vez que depende de 

boas estratégias e do comprometimento de todos os setores para a melhoria efetiva dos 

processos de implementação de soluções ecológicas na empresa. Conforme De Souza e 

Neto (2017), a Valid Certificadora é preciso seguir alguns princípios:  

1. identificar o que deve ser realizado, assegurando o comprometimento de todos os 

envolvidos e definindo a política ambiental;  

2. elaborar um plano de ação voltado ao atendimento dos requisitos da política 

ambiental;  

3. realizar avaliações que possam identificar as não conformidades ambientais da 

empresa;  

4. revisar e aperfeiçoar a política ambiental, os objetivos e metas e as ações 

implementadas para assegurar a melhoria contínua do desempenho ambiental da 

empresa.  

Aderir um plano estratégico que se delimite nos três pilares da sustentabilidade 

ambiental ainda é um obstáculo para muitas organizações. Muitas empresas fixam a 

execução da sustentabilidade empresarial como uma jogada de marketing. No entanto, 

seu conceito é muito mais amplo e resulta em uma importante vantagem competitiva a 

quem a aplica (DE SOUZA e NETO, 2017).  

 A sustentabilidade funciona como um poderoso componente para a inovação, 

desde que ela esteja bem alinhada ao negócio, abrindo espaço na formação de novos 

processos e produtos. Inúmeros fatores incentivam a inovação sustentável, como a 

adversidade, a demanda de clientes, a redução de riscos, a redução de custos e a ânsia 

de oferecer uma boa solução verde na forma de produto ou serviço (SORIANO et al, 

2020).  

 Manget, Roche e Münnich (2009) ressaltam que as organizações mais 

comprometidas no tema da sustentabilidade encontrarão nos consumidores, cada vez 

mais, agentes interessados em interagir com causas sociais ou ambientais apoiadas por 

elas. Se o envolvimento for coerente, e não uma mera estratégia para chamar a atenção, 

certamente contará com a participação de consumidores, gerando valor, estreitamento 

de laços e conquistando cada vez mais clientes com a tendência entre os consumidores 

de preferir produtos e serviços socioambientalmente responsáveis.  

 Para Tavares e Kamimura (2014), as empresas ao inserir a sustentabilidade 

como peça fundamental de inovação, incorporando práticas sustentáveis adotam 

posturas de respeito ao meio ambiente e aos negócios. Reduzir a quantidade de 

matérias-primas usadas na produção ou repensar processos para eliminar o impacto 

ambiental de certas substâncias se traduz, cada vez mais, em melhoria nos indicadores 

financeiros da empresa. Em um futuro próximo, as empresas que não implementarem 

práticas sustentáveis não conseguirão mais competir no mercado.   

 Assim, no atual modelo de desenvolvimento globalizado o homem é apenas 

mais um elemento, assim como também é a natureza, que deve ser preservado, úteis 

que são para a definição e reprodução de um modelo de exploração que se sustenta há 

séculos, desde que o homem passou a se julgar acima da natureza, desde que achou que 

a dominava e ela estava ao seu dispor (CHACON et al, 2009).  
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 2.3 DIVERSIDADE NAS ORGANIZAÇÕES 

No Brasil, o surgimento de práticas de gestão da diversidade nas empresas ocorreu a 

partir da década de 1990, quando políticas advindas das matrizes de empresas, 

principalmente, as norte-americanas, foram implementadas em subsidiárias brasileiras 

(FLEURY e FLEURY, 2000). 

 Para Fleury e Fleury (2000), a diversidade é o resultado da interação entre 

pessoas com diferentes identidades e que convivem no mesmo sistema social. Segundo o 

autor, a diversidade cultural pode ser analisada sob diferentes concepções: no nível da 

sociedade, no nível organizacional e no nível do grupo.   

Para Ely e Thomas (2001), Harrison, Price e Bell (1998) a diversidade pode ser 

classificada em diversidade superficial e profunda, sendo que a:  

1) Diversidade superficial - entende-se como às diferenças demográficas e outras 

diferenças evidentes observáveis nas pessoas, como cor da pele, etnia, gênero, 

idade e capacidades físicas. Quando organizações valorizam apenas a diversidade 

superficial, estarão incorrendo em custos da diversidade (motivado pelo turnover) 

e, quando as organizações focam na diversidade não visível, obterão os benefícios 

da diversidade.  

2) Diversidade profunda- A diversidade em nível profundo está relacionada a 

elementos subjetivos, como personalidade, habilidade e valores. Ela é evidente nas 

decisões, afirmações e ações das pessoas. Conforme as pessoas se conhecem, a 

junção de todos os aspectos relacionados à realização de tarefas, passam a dar 

mais valor a estas características, em desvantagem das características 

biográficas.  

   

Para Mendes (2005) a diversidade nas organizações fez com que o tema estivesse nas 

pautas das estratégias organizacionais, legislações decorrentes de mobilizações sociais, 

globalização das empresas, migrações em busca de emprego em países mais 

desenvolvidos, estruturas de trabalho multifuncionais e políticas de responsabilidade 

social corporativa. As diferenças entre os indivíduos podem ser consideradas 

intrinsecamente boas ou más. Algumas vezes podem trazer benefícios, e outras vezes, 

podem trazer prejuízo, sendo assim reduzindo a eficiência. As diferenças individuais 

podem ser consideradas desejáveis e valiosas, visto que propiciam riqueza de 

possibilidades, de opções para melhores e piores maneiras de reagir a qualquer situação 

ou problema.  

 No que se refere aos alcances e limitações da gestão da diversidade para as 

organizações, Mendes (2005) identifica que existem efeitos positivos e negativos, 

conforme a seguir:  

a) Efeitos positivos: solução de problemas, criatividade, inovação, desempenho, 

tomada de decisão, novos mercados consumidores, produtividade, agilidade, 

vantagem competitiva, flexibilidade, eficiência, fonte de informações, variedade de 

perspectivas, aprendizado, cooperação, fonte de recrutamento, atendimento ao 

cliente, imagem, diferenciação, diversificação, qualidade, lucratividade, 

valorização das ações e perpetuidade.  

b) Efeitos negativos: conflito, problemas de comunicação, turnover , insatisfação, 

discriminação, falta de consenso/coesão, desintegração, absenteísmo, 

descomprometimento, problemas de coordenação, lentidão, problemas de 

identificação, estresse, preconceito.  
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Para Alves e Galeão-Silva (2004) as principais dificuldades na gestão da diversidade são 

o ceticismo dos funcionários em relação aos programas e sua efetividade, será 

necessário conciliar as diferenças e assumir uma perspectiva global que ultrapasse as 

fronteiras do preconceito em relação às pessoas envolvidas nesses programas e as 

dificuldades na modificação das rotinas de recursos humanos para incluir a diversidade.  

Entre os resultados potenciais da gestão da diversidade, Moscon (2016) menciona os 

seguintes:  

a) Atrair e reter os melhores talentos no mercado de trabalho;  

b) Promover a criatividade e a inovação;  

c) Facilitar a resolução de problemas;  

d) Desenvolver a flexibilidade organizacional;  

e) Reconhecimento de que pessoas de origens diferentes têm talentos diferentes e 

habilidades diferentes e que podem contribuir para o crescimento da empresa.  

  

Com o aumento da competitividade, os gerentes devem procurar ampliar a forma de 

contribuição de seus empregados e para isso seria necessário entender a maneira como 

as pessoas se motivam a contribuir. Para prosperar em um mercado cada vez mais 

hostil, companhias deveriam priorizar a criação de ambientes que atraíssem os 

melhores talentos e tornar possível que cada empregado contribuísse com o seu máximo 

(THOMAS JR., 1996).  

  

2.3.1 TIPOS DE DIVERSIDADE  

O surgimento da diversidade contemporânea dentro das organizações e o valor nas 

relações humanas é resultado da busca de oportunidades iguais e de respeito à 

dignidade de todas as pessoas. Assim, a diversidade representa um princípio básico de 

cidadania, que visa assegurar a cada um condições de pleno desenvolvimento de seus 

talentos e potencialidades. Ao mesmo tempo, a prática da diversidade representa a 

efetivação do direito à diferença, criando condições e ambientes em que as pessoas 

possam agir em conformidade com seus valores individuais (INSTITUTO ETHOS, 

2000).  

 Conforme De Freitas (2018), assim como em outros países, no Brasil existem 

seis principais grupos de diversidade, que foram eleitos com base nos processos 

históricos de formação e construção da sociedade em que vivemos. São grupos que, ao 

longo do tempo, foram privados de direitos básicos, memorizados, e por isso alvo de 

estudos, indicadores e estatísticas que nos permitem um olhar metodológico para o 

tema.  

 Os grupos são: negros (pretos+pardos), mulheres, LGBTQI+ (Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Transexuais, Queers , Intersexos), pessoas com deficiência, gerações/ 

diversidade etária e religião. A promoção da diversidade se apresenta, em cada 

empresa, com características distintas e específicas, conforme pode ser observado no 

figura 2:  

 

 

 

 

 

 

 



Andréia Duarte Aleixo, Thalia Ramos da Silva, Ozana Rodrigues Boritza, Mônica 

Gomes Monteiro Feitosa, Marta Helena de Lellis– Diversidade e Sustentabilidade: 

Um Estudo nas Instituições Financeiras no Município de Pimenta Bueno - RO 

 

 

EUROPEAN ACADEMIC RESEARCH - Vol. X, Issue 6 / September 2022 

2084 

Figura 2: Tipos de diversidade nas organizações 

    

         TIPO DE DIVERSIDADE                                                DISCRIMINAÇÃO 

 

 

Idade  

A atenção para a diversidade na composição etária do quadro de funcionários 

pode constituir uma oportunidade para a empresa encontrar soluções 

criativas na ocupação de funções específicas. Inúmeras iniciativas 

permitiram um reposicionamento do papel do idoso na sociedade, 

principalmente, como melhoria da sua qualidade de vida (DEBERT, 2004).  

 

 

Gênero  

As questões de gênero dizem respeito aos atributos positivos ou negativos 

que se aplicam como distinções entre homens e mulheres, determinando os 

papéis, funções e relações que desempenham na sociedade. Além de buscar 

maior equilíbrio na proporção entre profissionais de ambos os sexos na 

empresa, programas voltados para questões de gênero devem olhar 

criticamente para a tradição que considera determinadas ocupações como 

características de um dos dois sexos, sem razões objetivas que a justifiquem. 

(INSTITUTO ETHOS, 2000)  

 

Raça 

„Raça‟ é não apenas uma categoria política necessária para organizar a 

resistência ao racismo no Brasil, mas é também uma categoria analítica 

indispensável: a única que revela que as discriminações e desigualdades que 

a nação brasileira de „cor‟ enseja são efetivamente raciais e não apenas de 

„classe‟. (GUIMARÃES, 2002, p.50).  

 

Pessoas com Deficiência 

  

  

  

Os trabalhadores portadores de necessidades especiais são, via de 

regra,vítimas de obstáculos e dificuldades de acesso e permanência no 

mercado de trabalho. Existe legislação específica relacionada a esse aspecto, 

e o investimento das empresas na incorporação dessas pessoas tem um 

relevante impacto social (INSTITUTO ETHOS, 2000).  

  

 

Orientação sexual 

A roorientação sexual diz respeito à atração que se sente por outros 

indivíduos. Ela geralmente também envolve questões sentimentais, e não 

somente sexuais. Assim, se a pessoa gosta de indivíduos do sexto oposto, 

falamos que ela é heterossexual. Se a atração é por pessoas do mesmo sexo, 

na sua orientação é homossexual (MIRANDA, 2019).   

Fonte: Delbert (2004), Instituto Ethos (2000), Guimarães (2002), Miranda (2018).  

  

A diversidade nas organizações contribui para que a equipe alcance resultados mais 

positivos. Isso acontece porque o ambiente de trabalho é cooperativo, estimulante e 

acolhedor. Sendo assim, ocorre uma redução de conflitos, diminui a rotatividade, 

aumento da criatividade no ambiente, melhora a imagem da empresa e os colaboradores 

se sentem mais motivado se  engajado s para realizarem suas atividades (CAMARGO, 

2018).   

 Com o passar dos tempos e a globalização, foram surgindo novos tipos de 

diversidade nas organizações, conforme pode ser observado na figura 3:  

 

Figura 3: Novos tipos de diversidades nas organizações 

 TIPO DE DIVERSIDADE                                               DISCRIMINAÇÃO  

Religião  A palavra Religião vem do latim re-ligare, significando 

voltar a ligar, ligar outra vez, ou simplesmente religar 

os seres humanos com Deus. Em outras palavras, 

compreende um conjunto de crenças, doutrinas ou 

formas de pensamento relacionadas com a esfera divina, 

sagrada e transcendental, além de estar amparada em 

rituais e códigos morais (RODRIGUES, 2017).  

Estado civil  É o termo jurídico que faz referência à situação de um 

cidadão em relação ao matrimônio. A legislação 

brasileira identifica cinco tipos diferentes de estado civil, 

são eles: solteiro, casado, separado, divorciado e viúvo 

(GABATZ,2012).  

Classe social  É um termo usado para dar a ideia de que existem 

http://www.kenoby.com/blog/motivacao-no-trabalho/
http://www.kenoby.com/blog/motivacao-no-trabalho/
http://www.kenoby.com/blog/gestor-de-rh-5-dicas-para-engajar-seu-time/
http://www.kenoby.com/blog/gestor-de-rh-5-dicas-para-engajar-seu-time/
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distâncias sociais significavas na sociedade. Isso quer 

dizer que indivíduos e grupos são diferentes entre si e 

ocupam lugares diferentes na sociedade (BETONI, 2014)  

 LGBTQI+  É uma sigla que representa: lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis, transsexuais, queer e outros grupos de gênero 

e sexualidade. A sigla é dividida em duas partes. A 

primeira, LGB, diz respeito à orientação sexual do 

indivíduo. A segunda, TQI+, diz respeito ao gênero 

(BETONI, 2014).  

Cultura  É expressa diferentes linguagens, as diferenças de 

vestir, comer, acreditar, celebrar, rezar, relacionar-se 

com o outro de outro modo e de simbolizar esta 

diferença. Podemos afirmar que é possível existir 

semelhanças culturais, mas jamais culturas idênticas 

(GABATZ,2012).  

Fonte: Rodrigues (2017), Betoni (2014), Gabatz (2012).  

  

As organizações precisam entender que trabalhar com colaboradores de diversos perfis 

não é mais uma opção, e sim, uma necessidade essencial para o sucesso de sua empresa. 

O primeiro passo é trabalhar com os funcionários essa nova cultura, reforçando o código 

de conduta de respeito ao próximo. Também é necessário, líderes influenciadores e 

motivadores, que trabalhem a inclusão do profissional na equipe com tratamento 

igualitário perante os demais colaboradores (DE SALES GUERRA, 2020).  

 A diversidade pode ser considerada um tema decisivo para o desempenho 

organizacional, nas relações internas um sinônimo de qualidade de vida no trabalho, 

nas relações externas, com parceiros, consumidores e sociedade, a adoção da diversidade 

como princípio de atuação agrega valor à imagem da empresa. Ou seja, essa iniciativa 

demonstra que ela está alinhada às expectativas e demandas da sociedade e que 

assume sua missão social (INSTITUTO ETHOS, 2002).  

 De acordo com Thomas Jr (1996), a gestão da diversidade nas empresas pode 

ter impactos em três grupos: 1) na sociedade; 2) no indivíduo; e, 3) na organização. Os 

programas de gestão da diversidade nesses três grupos podem gerar ganhos, conforme 

Mendes (2005):  

a) Aumento da criatividade, capacidade de solucionar problemas, inovação;  

b) Flexibilidade organizacional;  

c) Igualdade de oportunidades;  

d) Ética e competitividade;  

e) Produtividade melhorada;  

f) Fortalecimento de imagem;  

g) Ampliação de mercados e maior representatividade. 

 

Marteleto (2004), explica que a inclusão é benéfica para a empresa, diante as 

habilidades de cada um pode trazer mais produtividade e qualidade para o crescimento 

e a imagem, assim o ambiente de trabalho passa a ser harmonioso, e não gerando 

nenhum desconforto para ninguém nos quesitos éticos, como gênero, etnia, deficiência, 

religião e outras questões que servem de gatilho para o preconceito e a intolerância.  

  

2.4 AS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS NO CONTEXTO DA 

SUSTENTABILIDADE E DIVERSIDADE   

As Instituições financeiras são organizações cuja finalidade é otimizar a alocação de 

capitais financeiros próprios e de terceiros. Isso se faz obedecendo uma correlação de 
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risco, custo e prazo que atenda aos objetivos de suas partes interessadas e agências 

reguladoras do mercado onde a organização opere (GOULART, 2007). Ao mesmo tempo, 

possui um papel importante no contexto da sustentabilidade (figura 4), onde incentiva a 

adoção de práticas sustentáveis nos empreendimentos financiados, na relação com os 

fornecedores, funcionários e sociedade em geral.   

 

Figura 4: Instituições financeiras e as ações sustentáveis 

       INSTITUIÇÃO FINANCEIRA                                                SUSTENTABILIDADE  

  

  

BANCO DA AMAZÔNIA  

Tem como objetivo principal demonstrar para a sociedade que é possível 

ser uma instituição financeira e, ao mesmo tempo, atuar em parceria 

com o equilíbrio econômico, social e ambiental da região amazônica. 

Compreendendo a  

Responsabilidade Socioambiental como parte do negócio, reforça-se o 

compromisso da instituição na geração de negócios sustentáveis, que 

impulsionam crescimento da Amazônia, preservem os valores, as 

práticas, a cultura e os saberes da sua gente.  

  

  

BANCO DO BRADESCO  

Traz na sua missão o compromisso de contribuir para o desenvolvimento 

sustentável por meio do oferecimento de soluções e produtos financeiros 

que sejam inclusivos e acessíveis. A atuação do Bradesco em direção à 

sustentabilidade e sua performance quanto a fatores ASG (ambientais, 

sociais e de governança) são reconhecidas nas avaliações dos principais 

índices de sustentabilidade de bolsas de valores e agências 

especializadas em ratings ASG.  

  

  

BANCO DO BRASIL  

A governança e a gestão da sustentabilidade são praticadas pelo Banco 

do Brasil há mais de uma década e vêm sendo aprimoradas ao longo do 

tempo. O Código de Ética e o Plano de Sustentabilidade Agenda 30 BB 

são exemplos dessa evolução, bem como os diversos pactos e 

compromissos públicos voluntários dos quais o BB é signatário. Esses 

compromissos permeiam estratégias, políticas e instruções normativas 

que orientam as rotinas do Banco.   

  

CAIXA ECONÔMICA  

Aplica diferentes critérios de sustentabilidade aos seus diferentes 

negócios por meio de políticas, procedimentos, práticas e compromissos 

assumidos que visam garantir uma gestão eficiente dos riscos sociais e 

ambientais e inerentes às suas operações, e em especial, na concessão de 

crédito.  

    Fonte: SOBRAL, Revista Brasileira de Gestão Ambiental e Sustentabilidade (2019).  

  

Já no contexto da diversidade, a Federação Brasileira de Bancos – FEBRABAN 

instituiu em 2007 o Programa FEBRABAN de Valorização da Diversidade no Setor 

Bancário, com o objetivo de promover a equidade e a igualdade de oportunidades no 

mercado de trabalho bancário para todas as pessoas, contribuindo para o 

aperfeiçoamento das instituições e para a construção de uma sociedade mais inclusiva  

Além da importância, da sustentabilidade as Instituições financeiras também devem se 

preocupar com a diversidade, a fim de combater todas as formas de discriminação e 

estimular práticas de gestão que promovam a igualdade de oportunidades internas 

entre homens e mulheres. A diversidade no ambiente de trabalho é fundamental para a 

aprendizagem sobre o respeito e a tolerância. Mas ela também favorece os processos, 

melhorando a interação da equipe, aumentando a qualidade de vida e estimulando a 

aceitação entre os colegas (BRAGA, 2014).  

 Cada instituição financeira contempla aspectos inclusivos e sustentáveis 

distintos e outros semelhantes, mas com um só propósito, a qualidade e 

profissionalismos tanto dos funcionários quanto com a sociedade e principalmente o 

meio ambiente e tudo que se insere nesses contextos. De forma individual apresentam 

as políticas, diretrizes e compromissos assumidos da Instituição que traduzem as 
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melhores práticas corporativas e estão fundamentadas na legislação brasileira, 

compromissos e protocolos internacionais (BRAGA, 2014).    

 

3.  METODOLOGIA  

  

Esta seção tratou dos procedimentos metodológicos que foram adotados para a 

realização da pesquisa, de acordo com os objetivos propostos. A metodologia utilizada 

incluiu, simultaneamente, a abordagem qualitativa, com estudo de campo e técnicas, 

entrevistas.  

 Para atingir os objetivos propostos, delineou-se uma pesquisa de caráter 

exploratório-descritivo. De acordo com Gasque (2007), a pesquisa exploratória visou 

uma maior familiaridade com o tema, que pôde ser construído com base em hipóteses ou 

intuições. É o tipo de pesquisa que envolveu grandes levantamentos bibliográficos, 

citações e exemplos que facilitaram o entendimento do assunto. Pesquisas bibliográficas 

e estudos de caso foram muito utilizados na pesquisa exploratórias, que contam muito 

com a intuição do pesquisador.  

 Já a pesquisa descritiva, foi utilizada para estudar e levantar dados que 

descrevem a situação ou elemento analisado, sem ações que possam alterar essa 

descrição do elemento em análise. A criação das questões e levantamento dos dados 

foram realizados sobre o assunto. É conhecido como método de pesquisa, pois nenhuma 

das variáveis que fazem parte do estudo é influenciada (MATTAR et al. 1999).  

 No que se refere aos procedimentos, a pesquisa se classificou como 

bibliográfica e pesquisa de campo, com abordagem qualitativa. Segundo Kaufmann 

(2013) a pesquisa de campo teve a finalidade de observar fatos e fenômenos da maneira 

como ocorreram na realidade por meio da coleta de dados. Posteriormente tais dados 

serão analisados e interpretados com base em uma fundamentação teórica sólida e bem 

fundamentada.  

 Já a abordagem qualitativa foi uma metodologia de caráter exploratório que 

teve como foco compreender o comportamento do consumidor, estudando as suas 

particularidades e experiências (CRESWELL,  2014). Neste sentido, a pesquisa 

qualitativa possibilitou analisar as práticas que vêm sendo adotadas pelas instituições 

financeiras na promoção da sustentabilidade e da diversidade do capital humano, em 

prol de um ambiente competitivo e harmonioso.  

 Quanto ao método da pesquisa, este se configurou como dedutivo, que está 

relacionado com a variabilidade das formas de raciocinar. É um processo de análise de 

informação que nos leva a uma conclusão. Dessa forma, foi utilizada para encontrar o 

resultado (WILKINSON et al, 2016).   

 Como técnica de pesquisa, foi adotada a entrevista com roteiro 

semiestruturado e visitas in loco. A entrevista, para Duarte (2005), apesar de não 

seguir um roteiro fixo, possuiu questões predefinidas. Ela pode ser adaptável conforme o 

rumo do diálogo. Podendo assim, oferecer dados importantes ao recrutador, como 

informações quantitativas e qualitativas.  

 O público-alvo da pesquisa foram os gerentes das Instituições Financeiras do 

município de Pimenta Bueno/RO. A pesquisa foi realizada entre os meses de dezembro 

de 2021 e janeiro de 2022 nas seguintes instituições financeiras: Banco da Amazônia, 

Bradesco, Banco do Brasil e Caixa Econômica.  
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A escolha desses ramos justificou-se pela necessidade de informações que é vago e 

sobretudo, saber de fato as ações de inclusão e sustentabilidade das instituições. Foi 

realizada com gerentes, por ter o controle e todo conhecimento e empreendimento da 

instituição e que contribui para o bom funcionamento da instituição.  

 O objeto de análise foram as ações práticas que vêm sendo adotadas pelas 

instituições financeiras na promoção da sustentabilidade e da diversidade do capital 

humano.  

 Quanto ao universo da pesquisa, a pesquisa foi realizada com os gestores das 

Instituições Financeiras do município de Pimenta Bueno/RO, conforme pode ser 

observado na figura 5: 

 

Figura 5: Amostra e Público-alvo 

 Nome do Banco    Cargo  

Banco da Amazônia  Gerente da instituição  

Banco do Bradesco  Gerente da instituição  

Banco do Brasil  Gerente da instituição  

Caixa econômica   Gerente da instituição  

   Fonte: Elaborado pela autora  

  

Para o tratamento de dados, foi adotada a análise de conteúdo, pois caracterizou o que 

foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador. Possibilitou diferentes modos de 

conduzir o processo. São ao mesmo tempo opções em termos de abrir possibilidades que 

esta metodologia oferece, estabelecendo-se no mesmo movimento limites como 

consequência (MORAES, 1999).  

  Por fim, na análise as informações obtidas com as entrevistas foram 

confrontadas de forma qualitativa com o referencial teórico estudado. Foram utilizados 

recursos gráficos para apresentação dos dados finais com o uso de programas editor de 

texto.  

 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, serão demonstrados os resultados obtidos com os questionários aplicados, 

fazendo jus ao referencial teórico da pesquisa. 

 

4.1  A DIVERSIDADE NAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS DO MUNICÍPIO DE 

PIMENTA BUENO/RO 

No que se refere a diversidade nas instituições financeiras, especificamente em relação 

ao sexo dos funcionários, percebe-se que existe um equilíbrio entre ambos, tendo em 

média 50% de mulheres e 50% de homens no quadro de funcionários das empresas 

entrevistadas. Onde mais de 45% dos colaboradores têm idade de 31 a 40 anos. Nota-se 

que as instituições financeiras têm cada vez mais se preocupado em manter o equilíbrio 

entre seus colaboradores, sem favorecer ou prejudicar nenhum dos lados. A 

compreensão do termo diversidade vai além dos aspectos óbvios de gênero e etnia, 

devendo incorporar uma ampla gama de significados que remetem também a questões 

como tipo de trabalho realizado, condição socioeconômica, faixa etária, estado civil, 

orientação sexual, entre outros, ou seja, aspectos demográficos, culturais, sociais e 

profissionais.  (GONÇALVES, et al., 2016).  
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No que tange à questão étnica-racial dos colaboradores das instituições financeiras, em 

apenas uma das empresas pesquisadas apresentou que existem apenas colaboradores 

Brancos. Já nas outras instituições financeiras existe uma diversidade maior, visto que 

o perfil étnico-racial é bem abrangente, tendo em mais de 40% dos colaboradores 

Pardos, 30% Pretos e 30% Brancos. 

 Ao questionar sobre a presença de pessoas com deficiência na organização, 

25% das instituições financeiras entrevistadas não possuem colaboradores com algum 

tipo de deficiência. Já, 75% das instituições financeiras possuem colaboradores com 

deficiência física, visual e auditiva em seu quadro de funcionários. Com esses dados 

percebe-se que existe uma grande inclusão das pessoas com deficiência, visto que para 

isso é necessário ter uma instituição financeira com estrutura preparada para isso, seja 

para os colaboradores bem como para os clientes. Tanaka e Manzini (2005), apontam 

que, ao se escolher um trabalho somente em função da limitação da pessoa, corre-se o 

risco de rechaçar suas reais necessidades e sua possibilidade e capacidade para o 

trabalho. 

 Quando se trata da orientação sexual, em 75% das instituições financeiras 

existem colaboradores heterossexuais e 25% das instituições têm funcionários de outras 

orientações sexuais em seu quadro de colaboradores. Em relação à contratação dos 

funcionários, observa-se que as instituições financeiras entrevistadas se preocupam, na 

maioria dos casos, em encontrar pessoas capacitadas, sem fazer correlação com a 

orientação sexual, etnia ou raça. Visando se tornar uma empresa inclusiva, que conta 

com os melhores colaboradores, pois faz a seleção baseada na sua capacidade de 

trabalho. Conforme Croteau (1996), há evidências de que ser identificado como 

homossexual no mundo corporativo pode comprometer a ascensão profissional de um 

indivíduo, em função de sua dificuldade em elaborar uma rede de contatos. 

 No que tange às discriminações e dificuldades no ambiente de trabalho com 

uma equipe diversificada, 100% das instituições financeiras entrevistadas 

apresentaram que não existem dificuldades no trabalho em equipe, pois se prezam pelo 

respeito aos colegas de trabalho. E para 50% das instituições financeiras ter uma equipe 

diversificada serve como uma forma de inclusão social, já os outro 50% apontam que 

uma equipe diversificada é uma forma de combater a discriminação e o preconceito. 

  Quando se trata da discriminação, 100% das instituições financeiras 

entrevistadas não possui casos de discriminação dentro da organização, e caso ocorra 

algum caso, 75% das instituições financeiras relatam que dariam orientações e 

palestras sobre o assunto, os outros 25% combateriam repreensivamente, podendo até 

demitir o funcionário que cometer algum tipo de discriminação. Para Guimarães (2007), 

60% dos homossexuais já foram vítimas de algum tipo de agressão motivada por sua 

orientação sexual e todos revelam já terem vivenciado ou presenciado situações de 

intolerância e violência – psíquica ou física – em seus lares, escolas ou ambientes de 

trabalho pela mesma razão. 

 

4.2 A SUSTENTABILIDADE NAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS DE 

PIMENTA BUENO/RO. 

Nesta seção, tratou sobre a sustentabilidade nas instituições financeiras no Município 

de Pimenta Bueno/RO. Assim, no tocante às ações sustentáveis que estavam sendo 

praticadas pelas instituições financeiras, pode-se ser observado na figura 6. 
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Figura 6: Ações sustentáveis presentes nas instituições financeiras 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

 

Quando se trata das atividades internas que promovem a sustentabilidade na 

organização, nota-se que as instituições estão empenhadas nessas atividades, 

mostrando a sua responsabilidade com o meio ambiente. Para Barbieri    et    al.    

(2010), sustentabilidade “não trata apenas de reduzir impactos, mas de avançar em 

benefícios líquidos”  que  serão obtidos   através   de   diversas   inovações   sustentáveis 

dentro  das  organizações.  

 Em relação ao incentivo à proteção do meio ambiente, 100% das instituições 

financeiras afirmam que incentivam veementemente a preservação, onde 25% delas têm 

suas próprias iniciativas, e os outros 75% seguem os modelos do órgão regulamentador 

das políticas socioambientais nas Instituições Financeiras. Para de Almeida (2018), 

adotar a sustentabilidade é importante para uma empresa por diversos motivos, em 

primeiro lugar porque associa sua imagem à preservação ambiental, melhora as 

imagens das marcas de seus produtos no mercado. Empresas que adotam este sistema 

conseguem reduzir seus custos, evitar desperdícios reutilizando materiais que antes 

eram descartados, melhoram suas relações comerciais com outras empresas que 

também seguem estes princípios. 

 Quanto à divulgação dos dados socioambientais, 25% das instituições 

financeiras divulgam para seus fornecedores, 25% em sites e balanço social e os outros 

50% divulgam para seus clientes, com finalidade de fomentar as ações com todos e não 

somente com os colaboradores da empresa. Para Dias (2017), as empresas promovem 

ações no ambiente social tanto em nível local, regional e global, afetando, assim, tanto 

internamente como externamente o meio no qual estão inseridas, elevando sua 

influência em função do tamanho de sua abrangência, seja ela física, estética, 

ideológica, mercadológica,  etc.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa teve por objetivo analisar as práticas que vêm sendo adotadas pelas 

instituições financeiras no município de Pimenta Bueno/RO, na promoção da 

sustentabilidade e da diversidade do capital humano. Os dados desta pesquisa realizada 

com os gestores apontam que há uma grande inserção das práticas sustentáveis no dia a 

dia, mas que ainda existe uma parte dos colaboradores que não tem uma visão clara dos 
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benefícios futuros que isso pode acarretar, fazendo com que toda a instituição tenha 

uma evolução de forma mais lenta na parte sustentável. 

 As instituições financeiras têm adotado essas ações sustentáveis a fim de se 

tornar referência no mercado, visto que os clientes, parceiros e fornecedores estão cada 

vez mais exigentes em relação às atividades sustentáveis que são aplicadas nas 

organizações em que vão firmar parceria, devido à grande preocupação com a 

degradação do meio ambiente. Visto que, uma empresa com responsabilidade ambiental 

é mais bem vista no mercado, podendo assim alavancar seus resultados por meio de 

ações simples, mas que trazem um resultado muito positivo. 

 Quando se trata da diversidade nas instituições financeiras, pode se perceber 

que existe uma grande diversidade em algumas das instituições financeiras 

entrevistadas, onde os resultados da pesquisa apontam que as instituições financeiras 

não levam esse quesito em consideração na contratação, avaliam apenas a capacidade 

técnica e pessoal do candidato. Porém, em outras isso não é tão evidente.  

 Por meio da pesquisa que foi realizada, conclui-se que a pesquisa atendeu aos 

objetivos propostos, entendendo a sustentabilidade e a diversidade do capital humano 

nas instituições financeiras do município de Pimenta Bueno/RO. Percebe-se que ainda 

existem pontos para se trabalhar, principalmente em relação à diversidade de capital 

humano, visto que é algo presente em apenas algumas das instituições entrevistadas, 

sendo que algumas delas até tentam introduzir a diversidade em sua equipe, porém 

esbarram em alguns tipos de preconceitos que infelizmente ainda existem em nossa 

sociedade.Por isso, o assunto abordado não deve ser apenas mais um dado, e sim 

utilizado para obtenção de melhores resultados a partir dos pontos falhos apontados 

nessa pesquisa, em relação à sustentabilidade e à diversidade de capital humano. 
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